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9 267 m2

Instalações - Porto

Porto – PORTUGAL (sede)

Fortaleza -

BRASIL
Prewind Brasil

INEGI

Istambul - TURQUIA

INEGI Turquia 

Évora – PORTUGAL

INEGI Alentejo

INSTALAÇÕES
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inegi.pt

RESEARCH & 

DEVELOPMENT

INNOVATION AND 

TECHNOLOGY 

TRANSFER

SERVICES

Consulting

Laboratory Services

Advanced Training

DA IDEIA À
SOLUÇÃO

POTENCIANDO 

O NEGÓCIO

MAIS DE 35 

ANOS

A CONVERTER

CONHECIMENTO

EM VALOR

INVESTIGAÇÃO & 

DESENVOLVIMENTO

INOVAÇÃO E 

TRANSFERÊNCIA 

DE TECNOLOGIA

SERVIÇOS

Consultoria

Serviços Laboratoriais

Formação Avançada

O SEU 

PROJETO

https://www.inegi.pt/en/
http://www.inegi.pt/
https://www.inegi.pt/
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ENERGIAS 

RENOVÁVEIS

ECONOMIA 

DO MAR

SAÚDE E 

DESPORTO

INFRAESTRUTURAS

BENS DE 

EQUIPAMENTO

INDÚSTRIA AERONÁUTICA, 

ESPAÇO E DEFESA

AUTOMÓVEL E 

TRANSPORTES

SETORES
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Fonte:https://portugal.representation.ec.europa.eu/news/pacto-ecologico-europeu-regras-mais-rigorosas-para-aumentar-eficiencia-energetica-2023-03-10_pt

Contexto

A UE chegou a um acordo provisório para
reduzir em 11,7% o consumo de energia até
2030, que deverá ainda ser aprovado pelo

Parlamento Europeu e os Estados-membros.

´

Os 27 terão de atingir novas metas de 1,9% de
poupança no consumo final de energia, até final

de 2030, face aos atuais 0,8%.
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Fonte: https://embargoes.oecdcode.org/4e2ad65d342a635bafec0d594992a09d.pdf

Portugal cumpriu metas da UE sobre eficiência
energética e renováveis, mas é preciso “gerir

melhor” a água e os resíduos

O país tem uma economia menos intensiva em

energia do que muitos outros países da OCDE e
reduziu “significativamente” as suas emissões de

gases com efeito de estufa e melhorou a sua

qualidade do ar.

Contexto
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Plano de Recuperação e Resiliência

C11 - Descarbonização da Indústria
Aviso nº 02:

• a) 200 milhões de euros afetos

preferencialmente a PME;
• b) 200 milhões de euros cuja

aplicação está dependente da

superação em 20% da meta desta

medida, nomeadamente, a

implementação de, pelo menos, 300

projetos
Aviso nº 03:

• 150 milhões de euros para as

candidaturas da modalidade A (200

mil euros por empresa)
• 100 milhões de euros para as

candidaturas da modalidade B.

Contexto
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Plano de Recuperação e Resiliência

C14 – Hidrogénio e Renováveis
Aviso nº 01:

• € 102 000 000,00 (centro e dois milhões de

euros),

• 25 projetos aprovados

Aviso nº 02:

• € 83 000 000,00 (oitenta e três milhões de

euros),

• € 15 000 000,00 (quinze milhões de euros),

por beneficiário

• Submissão até o dia 31 de julho de 2023.

Contexto
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Revisão PNEC

O PNEC 2030 que estabelece as metas, objetivos, linhas de atuação e medidas de ação em matéria de

energia e clima, devidamente relacionados com as 5 dimensões da União de Energia, a saber:

Descarbonização; Eficiência Energética; Mercado Interno de Energia; Segurança Energética; e

Investigação, Inovação e Competitividade.

Fonte: https://participa.pt/pt/consulta/consulta-previa-sobre-a-revisao-do-pnec2030

Contexto
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Plano Nacional Energia e Clima 2030 (PNEC 2030) - 2020

Fonte: https://www.portugalenergia.pt/setor-energetico/bloco-3/

Revisão PNEC

Contexto
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Sistemas avançados de gestão energética

Fonte: NP EN ISO 50001

Desempenho 

Energético

Intensidade 

Energética

Uso de 

Energia

Consumo de 

EnergiaEficiência 

Energética

Outros
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• Presentes em diferentes níveis de desenvolvimento em todos os setores industriais

• Redução custos de manutenção;

• Menor tempo de paragens;
• Maior eficiência energética;

• Redução de emissões e de efluentes

• A Monitorização dos consumos de energia e das produções deverá ser contínua

• O bom funcionamento de um sistema de controlo depende da informação obtida em vários
pontos do processo (sensorização múltipla)

• Necessidade de sensibilizar os colaboradores quanto aos consumos energéticos

• Aumentar a taxa de sucesso das medidas;

• Fornecer fiabilidade ao processo;

Sistemas de gestão de energia e sistemas de controlo avançado

Técnica M&T (Monitoring and Targeting) -

5 - 15 %.

Controlo do Processo (temp., pressão,

humidade, caudais) poupanças de

2 – 18 %
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• Requisitos de um Sistema de Gestão de Energia;

• Capacitar a organização a estabelecer sistemas e processos para melhoria do desempenho

energético, entendido como resultados mensuráveis relacionados à eficiência energética e ao uso

e consumo de energia;

• Promover de forma contínua uma melhoria do desempenho energético das organizações através

da conceção e implementação de um sistema de gestão energético por parte das organizações;

• Avaliar sistematicamente, objetivamente e periodicamente o desempenho desses mesmos

sistemas;

• Promover um uso mais eficiente das fontes de energia disponíveis;

• Reduzir os custos de energia;

• Reduzir as emissões de gases com efeito de estufa .

ISO 50001: Certificação de Sistemas de Gestão de Energia
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Deteção de falhas:
• Análise de consumos energéticos em tempo real ajuda a prever a performance dos

equipamentos. ex: aumentos ou reduções bruscas no consumo energético pode significar a

ocorrência de defeitos

• Análise de ocorrências de uma série de dados pode indicar a probabilidade de defeito ex: análise

de consumos energéticos de um sistema de ar comprimido ao fim de semana

Sistemas avançados de gestão energética

Manutenção preditiva:

• Deteção de defeitos antes que ocorreram

• Defeitos menores geralmente originam defeitos

maiores ex: análise da perda de carga de um

sistema de bombagem ajuda a prever quando os

sistemas de filtração necessitam de ser substituídos



© INEGI todos os direitos reservados
15

Correlação:

• Integração de dados de produção, dados económicos e dados ambientais

• Auxílio na obtenção de KPIs relevantes (consumos específicos, pegada carbónica específica,

custos específicos)

• Ferramenta importante para a análise de consumos em horas de cheia e de ponta

Sistemas avançados de gestão energética
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É fundamental desenvolver ferramentas, metodologias e sistemas para promoção da eco eficiência

dos processos produtivos através da racionalização do consumo de energia térmica, da utilização de

fontes de energia renovável para fornecimento direto de energia térmica a processos industriais, da

recuperação de calor residual, armazenamento de energia térmica e otimização da gestão da

energia.

Simbiose Industrial

Sistemas avançados de gestão energética
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INEGI coordenador

Simbiose Industrial

Imagem propriedade da empresa Warmtebedrijf Rotterdam.

Sistemas avançados de gestão energética
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• Hotéis;

• Indústria diversa;

• Serviços;

• Grandes superfícies.

• Estufas Agrícolas.

Simbiose Industrial

Sistemas avançados de gestão energética
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Perspetivas Futuras

Sistemas avançados de gestão energética

No contexto da descarbonização do setor industrial é fundamental

desenvolver e aplicar ferramentas informáticas avançadas e inovadoras,

data-driven, para gestão da integração de diferentes fontes e vetores de

energia, renováveis e não renováveis.

As ferramentas avançadas de gestão de energia permitirão uma

descentralização da tomada de decisão e a promoção da descarbonização
da industria, através de:

• Previsão de recurso renovável e ligação ao planeamento industrial;

• Suporte à implementação de medidas de integração Energética

(Metodologia Pinch), recuperação de calor residual e simbiose industrial;

• Monitorização em continuo de fluxos de energia térmica e de eficiência

de processos térmicos e geradores de energia térmica;

• Monitorização em contínuo da Pegada Carbónica de processos e

produtos;
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SENSIBILIZAÇÃO 
DOS 

CONSUMIDORES

PLATAFORMA DIGITAL 
INTERATIVA

DIVULGAÇÃO E 
FORMAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO 
DE 

NECESSIDADES

AVALIAÇÃO DE 
IMPACTOS
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Ferramenta de Autodiagnóstico
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Ferramenta de Autodiagnóstico

Gás Natural

Energia (kWh)

Fator CO2

Emissões Gasosas

Calor

CO2

Calor PerdidoRendimento (kWhútil)

Calor Aproveitado
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Ferramenta de Autodiagnóstico

• Diferentes Fontes de

Energia

• Consumo (Energia,

Volume, Massa)

• Emissão de CO2eq

(Fatores de emissão

ajustáveis); TEP

• Representação Gráfica
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Ferramenta de Autodiagnóstico

• Estimar o impacto de
ações de eficiência

energética

• Comparação das
emissões evitadas

• Quantificação e custo

CO2

• Representação Gráfica
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Ferramenta de Autodiagnóstico



© INEGI todos os direitos reservados
27

Ferramenta de Autodiagnóstico

• Estar disponível para

diferentes

equipamentos

• Permitir comparar

diferentes

alternativas de

maneira integrada

• Soluções indicativas
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Medidas de Eficiência 

Energética (caldeiras)

Isolamento de tubagens e válvulas – 0,8 %

Sistema integrado de gestão dos consumos e 

dos custos da energia – 2 %

Substituição de caldeiras – 5 % 

Ações de formação e de sensibilização – 1 %

Afinação de queimadores – 0,5 %

Recuperação de calor – 4 %

Ferramenta de Autodiagnóstico
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Identificação de Fontes de Energia; Consumos e Emissões

Medidas de Eficiência Energética

Medidas Avançadas de Eficiência Energética

Medidas Disruptivas

Eficiência Energética para Indústria
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